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A nobreza da madeira

Texto Caro l  Sco l fo ro   

A  sensação agradáve l  que a madei ra  proporc iona é ún ica.  O tom, a textura e a temperatura do 
mater ia l  aquecem espaços e garantem aco lh imento,  sobretudo em tempos de rot inas ag i tadas. 
Arqu i te tos  e des igners  de in te r io res  af i rmam: e la  es tá em a l ta  nas decorações mais  nobres e 
va lor iza os ambientes.  Conheça pro je tos  que,  com boas ide ias ,  a  empregam com versat i l idade.

No l iv ing pro je tado pe la arqu i te ta Débora Agu iar,  a 
nogue i ra  c la ra reveste as  paredes e dá aconchego ao 
c l ima sof i s t i cado

CAPA

Foto Rômulo F ia ld in i
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A madei ra  c la ra,  usada até na ent rada do estar,  casou 
per fe i tamente com os tons de branco usados pe la 
arqu i te ta,  em um mix c lean e confor táve l 

No home- theater,  pa iné is  de madei ra  receberam i luminação de led e se mis turam 
a í cones de confor to,  como a po l t rona Mole,  de Sérg io Rodr igues

A sa la  de estar  de ares  modernos é emoldurada pe la madei ra  pau - fe r ro ,  no pro je to do esc r i tó r io  Su i te  Arqu i te tos

Para acomodar  TV,  co leções e ob jetos  de ar te  dos moradores,  a  mesma madei ra  que 
reveste as  paredes es tá na imponente es tante da sa la

Moldura contemporânea 

A madei ra  pau - fe r ro  é o be lo contorno deste apar tamento de 380 m²,  loca l izado no ba i r ro  I ta im Bib i ,  em São Pau lo.  A pa leta neut ra,  esco lh ida para 
móveis  e  revest imentos,  é  pontuada por  cores  a legres .  Essa é a rece i ta ,  bem contemporânea,  usada pe los  arqu i te tos  F i l ipe Troncon,  Caro l ina Mauro e 
Danie le  F rug iue le ,  do esc r i tó r io  Su i te  Arqu i te tos .  Cr iado para um casa l  jovem com um bebê,  o pro je to atende a dese jos  dos do is :  e la ,  mais  moderna, 
quer ia  o co lo r ido.  E le ,  mais  c láss i co,  ped ia aos prof i ss iona is  tons mais  c láss i cos  e mater ia i s  natura is .

Na re forma, o l i v ing ganhou impress ionantes 
104 m²,  após a in tegração de ambientes.  Ass im, 
to rnou -se sa la  de TV,  de estar  e  de jantar.  Para os 
revest imentos,  os  prof i ss iona is  pensaram em a l ia r 
o  mármore t raver t ino rús t i co do p iso à lâmina de 
pau - fe r ro  da estante e do pa ine l  do l i v ing.  A madei ra 
nobre,  escura e com ve ios  aparentes,  deu o tom 
equ i l ib rado e ser v iu  como moldura para o que v i r ia 
a segu i r.

O mobi l iá r io  grande,  com peças de des ign em 
nuances mais  sóbr ias ,  to rnou -se a segunda base. 
Os sofás  generosos e a imponente luminár ia  Dear 
Ingo são a lgumas das peças que captam o o lhar  e  se 
d is t r ibuem, como at rat ivos,  em pontos es t ra tég icos 
do espaço.  Somadas a e les ,  doses de cores  a legres 
fo ram e le i tas  para ob jetos  menores e para obras de 
ar te  express ivas,  que completam as boas esco lhas.
O resu l tado harmonizou bem os gostos do casa l  e 
t raz o es t i lo  que os arqu i te tos  gostam: “Uma base 
contemporânea e neut ra,  com gotas de cor,  em um 
layout  in tegrado”,  af i rma F i l ipe Troncon.

Equ i l íb r io  luxuoso

Aconchego e c la r idade são o fo r te  desse apar tamento.  Fo i  com essa 
insp i ração que a arqu i te ta Débora Agu iar  c r iou o pro je to,  para uma famí l ia 
grande e ca lo rosa,  que adora se reun i r.  Loca l izado no I ta im Bib i ,  em 
São Pau lo,  o espaço ganhou mui to mais :  uma aura de luxo e confor to 
cerca as  áreas de conv ivênc ia ,  e  to rna as reun iões do casa l  e  dos f i lhos 
(e netos que vêm por  a í)  a inda mais  f requentes.  “E les  quer iam um 
lugar  aconchegante e sof i s t i cado,  onde pudessem re laxar  como se não 
est ivessem na c idade”,  conta a prof i ss iona l ,  que prov idenc iou o que 
sonhavam para os 524 m² de área tota l .

Em uma reforma, os  revest imentos fo ram subst i tu ídos,  e  os  espaços 
se in tegraram. A nogue i ra  c la reada ganhou as paredes do l i v ing,  e 
garant iu  o equ i l íb r io  es tét i co de sof i s t i cação e cont ras te junto ao p iso de 
“nanoglass” branco.  “A compos ição do layout  in tegrado,  a lém da esco lha 
dos mater ia i s ,  p r io r izou o confor to e essa cont rapos ição”,  d iz  Débora,  que 
se insp i rou mui to na persona l idade dos moradores.

Somado a essa base,  o branco surge em texturas  d iversas e se mis tura ao 
verde das p lantas,  como uma espéc ie  de rece i ta  para acabar  com qualquer 
monoton ia v i sua l .  Out ra boa esco lha da arqu i te ta fo i  a  i luminação ind i re ta 
de n ichos e es tantes  com lâmpadas de led,  que dão c l ima in formal  aos 
encont ros  da famí l ia .  O resu l tado é uma sensação boa,  que aumenta o 
bem-estar  e  pro longa as conversas no l i v ing,  nos f ins  de semana.

Foto Rômulo F ia ld in i
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Count r y  e legante

A atmosfera count r y  ch ique f i cou como sonhavam os moradores dessa 
casa em Bragança Pau l i s ta ,  in te r io r  de São Pau lo.  A decoração c r iada 
pe lo arqu i te to Maur i c io  Karam garant iu  v i sua l  quente e c láss i co ao 
espaço de 102 m²,  pro je tado para um casa l  jovem com dois  f i lhos 
ado lescentes.  “A lém de uma casa aconchegante e re f inada,  a ide ia  era 
to rná - la  p rát i ca e func iona l .  Por  i sso,  a  opção fo i  pe lo rús t i co,  com cores 
escuras  e neut ras”,  conta Maur i c io .

A car te la  de tons de branco,  p reto,  mar rom e bege fo i  a  esco lh ida para 
c r ia r  o  c l ima e legante e,  ao mesmo tempo,  despo jado.  A madei ra  peroba, 
de demol i ção,  fo i  o  grande ponto de par t ida.  Surge de formas d iversas 
– em móveis ,  no p iso,  em pa iné is  e  nas v igas que destacam o pé -d i re i to 
de 6 met ros .  Mis turada a pedras e a tec idos de a lgodão e de l inho,  deu 
or igem ao v isua l  rús t i co e aconchegante.  “Gosto da junção da madei ra , 
da pedra e do couro.  Me remetem a uma la re i ra  acesa,  a um f r ioz inho no 
f im da ta rde,  ao pasto lá  fo ra. . .  e  ao aconchego de ass i s t i r  a  um f i lme 
em casa”,  destaca o prof i ss iona l ,  que se insp i rou nesse cenár io .

Objetos  quer idos da famí l ia  – como a estante ant iga de fa rmác ia,  de 
p inho -de - r iga,  e  o baú de peroba –, fo ram aprove i tados da res idênc ia 
anter io r.  São a lguns dos móveis  que most ram a durab i l idade da 
madei ra  e ex ibem a be leza e a natura l idade de la e,  de quebra,  devem 
acompanhar  a h is tó r ia  dos quat ro por  um bom tempo.

O ha l l  de ent rada,  p ro je tado por 
Maur í c io  Karam, tem p iso de 
madei ra  peroba,  de demol i ção, 
e  móveis  do mesmo mater ia l . 
Apo iadas na parede,  fo tograf ias 
de Sérg io I s rae l

Mesa de cent ro e escu l tu ra ao mesmo tempo,  a to ra se destaca no l i v ing.  Ao fundo,  a c r i s ta le i ra 
guarda,  ent re  as  por tas ,  um pequeno ja rd im ver t i ca l

A sa la  de jantar  ex ibe cade i ras  medalhão de embuia ebanizada.  A 
d iv i são com a coz inha se dá por  um pa ine l  de peroba de demol i ção

Foto Sérg io I s rae l 
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Até o lavabo (ao fundo) fo i  revest ido por  madei ra ,  no 
pro je to de D iego Revo l lo

Formado por  réguas de peroba -do -campo,  peroba - rosa,  cedro e cane la,  o amplo pa ine l 
dá o impacto e legante neste apar tamento pro je tado pe lo arqu i te to Dav id Guer ra

No quar to de casa l ,  a  mis tura de madei ras  se une a tons neut ros  para c r ia r  a 
sensação in t imis ta e natura l  sonhada pe los  moradores

So luções va l iosas

O apar tamento de 105 m²,  loca l izado na zona su l  de São Pau lo, 
merec ia  uma boa re forma. O morador,  um jovem empresár io ,  ped iu ao 
arqu i te to D iego Revo l lo  mudanças profundas,  com ares de lo f t ,  mas de 
v isua l  aco lhedor.  Desaf io  ace i to ,  o  prof i ss iona l  p ro je tou uma base de 
c imento que imado,  que dá o tom c inza ao espaço,  e  sobrepôs a e la  o 
tom quente da madei ra ,  usada de d iversas fo rmas – e a inda inc lu iu  boas 
ide ias ,  executadas sob medida.

A madei ra  cumaru,  bem bras i le i ra ,  é  a pr imei ra  a dar  boas -v indas. 
Reveste a ent rada e es tá em móveis  da sa la  de jantar,  in tegrada à 
área de estar.  Logo ad iante,  o morador,  que também quer ia  um home 
of f i ce ,  ganhou uma estante de lâminas de pau - fe r ro  natura l ,  com 
n ichos vazados.  É  e la  que acomoda ob jetos  e l i v ros ,  e  faz as  vezes de 
esc r i tó r io  quando é prec i so,  sem de ixar  a sa la  desar rumada.  Na par te 
super io r,  um t ruque esper to que a marcenar ia  to rnou poss íve l :  com 
r ipas de madei ra ,  o  ar - cond ic ionado se camuf lou,  e  até quando está em 
uso não aparece.  Por  a l i ,  no out ro canto da sa la ,  há mais  uma estante 
vazada.  E la  a longa um cor redor,  dá pr ivac idade à sa la  e a inda ex ibe as 
co leções do empresár io .

Já na área ín t ima,  uma esco lha inus i tada.  Para dar  cont inu idade 
à l inguagem do res tante do apar tamento,  o lavabo e os banhei ros 
receberam lâminas de madei ra  nas paredes e na bancada,  com 
t ratamento espec ia l  para áreas úmidas.  Com essas so luções,  Revo l lo  deu 
ident idade for te  ao pro je to:  um lof t  cá l ido que desaf ia  ide ias  comuns.

C l ima de fazenda na c idade

É d i f í c i l  de ixar  para t rás  a v ida em uma casa ed i f i cada dent ro de uma reser va eco lóg ica.  Mas ao perceber  que o apar tamento na c idade poder ia  te r  os 
mesmos e lementos aco lhedores do campo,  os  moradores,  um casa l  com do is  f i lhos pequenos,  f i ca ram fe l izes  com a ide ia .  Reso lveram de ixar  a ant iga 
res idênc ia  apenas para os f ins  de semana e par t i ram para a repag inação do novo la r.  P ro je tado pe lo arqu i te to Dav id Guer ra,  em Belo Hor izonte,  o 
espaço fo i  amplamente revest ido de madei ra  de d iversas tona l idades e fo rmas,  que o tornou sof i s t i cado e aconchegante.

Na reforma do l iv ing,  de 104 m²,  paredes v ie ram abaixo para que sa las  e varandas se in tegrassem. Com mais  f lu idez e espaços para receber,  o  es tar 
se to rnar ia  per fe i to  para reun iõez inhas ín t imas,  ou maiores .  Uma pequena la re i ra  de canto se to rnou a es t re la  da sa la .  No inverno,  esquenta as  no i tes 

ge ladas da cap i ta l  mine i ra  e resgata o c l ima de 
in te r io r  de que os moradores tanto gostam.

Tábuas la rgas de peroba -do -campo foram as e le i tas 
para cobr i r  todo o p iso das áreas de estar.  Depois 
de c la readas,  t rouxeram de vo l ta  a rus t i c idade da 
madei ra .  “O tom mais  c la ro também garant iu  um 
ar  mais  leve e moderno ao espaço”,  exp l i ca Dav id 
Guer ra.  Nas paredes,  pa iné is  de réguas de peroba -
do -campo,  de peroba - rosa,  de cedro e de cane la 
a judam a aquecer  a inda mais  o ambiente.  E les  se 
in te rca lam a paredes de c imento c inza,  que remetem 
ao est i lo  moderno.

No mobi l iá r io ,  as  esco lhas ind icam confor to e 
descont ração.  Vão do des ign bras i le i ro ,  com peças 
de Sérg io Rodr igues e de Pedro Useche,  a marcas 
in te rnac iona is ,  como Maxal to,  Muuto e Mooi .
No quar to do casa l ,  o  ponto a l to  é a cabece i ra  de 
réguas de peroba com per f i l  de aço inox,  que ganha 
força com mater ia i s  natura is ,  como l inhos,  couros e 
madei ras .  Tudo a l i  demonst ra es t i lo  moderno,  c lean, 
mas,  ao mesmo tempo,  mantém as ra ízes da famí l ia 
agar radas à natureza.

A estante de lâminas de pau - fe r ro  é a es t re la  da sa la :  esconde até o ar -
cond ic ionado,  na par te  super io r,  e  garante aconchego ao espaço
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A HORA E 
A VEZ DE...

O Bras i l  tem grande var iedade de pa lmei ras ,  de ár vores  e de 
vegeta is  cu ja  casca ou madei ra  têm ser vent ia  para o fabr i co de 
móveis  e  ob jetos .  As  caracter í s t i cas  de cada uma de las  insp i ram 
des igners ,  desper tando ne les  a c r ia t iv idade.  Em busca do be lo,  do 
cômodo e do func iona l ,  os  ar t i s tas  bras i le i ros  têm nos de l i c iado 
com os móveis  e  ob jetos  de madei ra  que concebem. Se lec ionamos 
a dedo a lguns bons pro je tos

Colheres  e gamela
Gar fo e co lher  com cabo de pat i , 
pa lmei ra  ba iana,  e  gamela de madei ra 
marchetada
www.mtrancoso.com e 
www.galer ianac iona l .com.br

Banco Copan 
MDF e espuma revest ida 
www.serg iofahrer.com.br  

B loco Buda
De madei ra  cane la mac iça
www.monicac in t ra .com.br 

SHOPS

Gavete i ro  Co lor fu l  Wood
Madei ra  e puxadores de fe r ro
www.kare -saopaulo.com.br 

Luminár ia  Ar t i cu lada Lat toog
MDF e madei ra  mac iça
Des ign Lat toog;  fabr i cação 
Schuster 
www.moveis - schuster.com.br 

Por ta rev is tas
Madei ra  mac iça
www.barauna.com.br 

Mancebo Ár vore Generosa 
Fre i jó ,  compensado 
mul t i laminado e lacas 
embor rachadas 
www.useche.com.br 

Re lóg io Ozomat 
MDF fo lheado com madei ra 
cer t i f i cada
Des ign Lat toog;  fabr i cação Schuster 
www.moveis - schuster.com.br

Luminár ia  Cafeza l 
Tr ipé Base de madei ra 
café de reaprove i tamento; 
acabamento de vern iz  e 
cúpu la de aramado e tec ido 
www.tokstok.com.br 

Lare i ra  Perequê e cachepô
A la re i ra  de madei ra  a á lcoo l  e 
cachepô de casca de ár vore
www.monicac in t ra .com.br

Car r inho de chá Z ig
Est ru tura de ipê mac iço,  rodas e 
bande jas  de f re i jó  ou de nava l ,  com 
revest imento de fórmica
www.barauna.com.br

Produção Fr ida Abrahão
Fotos d ivu lgação


